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R A C I O N A L I D A D E    RU D I M E N T A R  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A racionalidade rudimentar é a qualidade, caráter ou condição da conscin 

com atitude ou postura intelectual ainda frágil nas argumentações, sem sustentação lógica ou 

teática. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo racionalidade vem do idioma Latim, rationalitas, “faculdade de 
raciocinar”, derivado de rationalis, “que serve para contar; que pode ser calculado; calculável; ra-

cional; dotado de razão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; relação; comércio; proje-

to; método; raciocínio; doutrina; razão determinante”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo rudi-

mentar procede do idioma Latim, rudimentum, “primeiros elementos de Ciência ou Arte; primei-

ros estudos; aprendizado; ensaio; esboço; estreia; tirocínio”. Apareceu também no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Racionalidade primária. 2.  Racionalidade esboçante. 3.  Racionali-

dade superficial. 4.  Racionalização rudimentar. 5.  Racionalização inexata. 6.  Raciocínio rudi-

mentar. 7.  Razão inicial. 

Neologia. As 3 expressões compostas racionalidade rudimentar, racionalidade rudi-

mentar jejuna e racionalidade rudimentar madura são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Racionalidade científica. 2.  Racionalidade lógica. 3.  Racionalidade 

avançada. 4.  Racionalização evoluída. 5.  Racionalidade polimática. 6.  Raciocínio elevado.  

7.  Irracionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evoluída. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal dos minipensenes; os ociopensenes; a ociopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; o materpensene racional. 

 
Fatologia: a racionalidade rudimentar; os rudimentos da racionalidade; a abstração su-

perficial; o fato de todas as pessoas terem problemas com a racionalidade rudimentar consigo 

mesmas ou com as outras conscins; o subargumento; o argumento ilegítimo; a aferição racional 

dos fatos; a prospecção racional do tema; as operações racionais das associações de ideias; o cal-

culismo cosmoético; a cognoscência racional; as otimizações racionais; a racionalidade como  

a primoprioridade (pripri); a coragem racional; o megafoco pessoal racional; a imaginativa racio-

nal; as demonstrações racionais; as justificativas racionais; o fato de não haver evolução cons-

ciencial sem racionalidade; as racionalidades retilíneas; a sistematização pensamental; a autocapa-

cidade dedutiva; o autodiscernimento possível; as racionalidades interassistenciais; a renúncia ra-

cional assistencial; a pré-análise racional das coisas; a postura mais racional no universo da saúde 

consciencial. 

 
Parafatologia: a racionalidade energética; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio racional de não ir contra os fatos. 
Teoriologia: a teoria da robéxis. 
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Tecnologia: a técnica de evitação do subcérebro abdominal; a técnica da concentração 

mental. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 
Efeitologia: os efeitos nocivos da abstração dispersiva; os efeitos nocivos dos erros de 

raciocínio. 
Ciclologia: o ciclo de autofagia do uróboro. 
Enumerologia: as autoconvicções racionais; as posturas racionais; os autojuízos racio-

nais; as evidências racionais; os argumentos racionais; as refutações racionais; as soluções ra-

cionais. 
Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 
Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; 

o antagonismo debate racional / fricção hermenêutica; o antagonismo racionalidade / emociona-

lidade; o antagonismo racionalidade / credulidade. 
Politicologia: a asnocracia; a genuflexocracia. 
Legislogia: as leis racionais da proéxis. 
Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia. 
Fobiologia: a raciocinofobia. 
Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a meto-

doteca; a raciocinoteca; a logicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinolo-

gia; a Erudiciologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia; a Autexperimentologia; a Autocriti-

cologia; a Autodefinologia; a Cerebrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a conscin antilógica; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin racional; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens rudimentator; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens abs-

tractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens intellegens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: racionalidade rudimentar jejuna = a da conscin jovem, ainda inexperien-

te nas argumentações lógicas; racionalidade rudimentar madura = a da conscin madura, quando 

viciada nas argumentações ilógicas, ao modo de hábito arraigado. 

 
Culturologia: a cultura da racionalidade evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a racionalidade rudimentar, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
07.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  RACIONALIDADE  RUDIMENTAR  É  ENCONTRADA   
NA  MEDIOCRIDADE,  NA  ROBÉXIS  E  ATÉ  NO  PORÃO 

CONSCIENCIAL.  IMPORTA  IDENTIFICÁ-LA  QUANDO  SUR- 
GE  A  FIM  DE  SE  BUSCAR  A  EXPANSÃO  DO  RACIOCÍNIO. 

 
Questionologia. A racionalidade normalmente empregada por você, leitor ou leitora,  

é ainda rudimentar ou já avançou para patamares superiores? Pode comprovar a posição com 

exemplos? 


